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Certificados negativos para o SARS-CoV-2, ou simplesmente testes negativos de COVID-19, emitidos pelo 
Instituto Nacional de Saúde (INS), estão à venda em unidades sanitárias da capital do país e custam 1500 

meticais cada. Os principais compradores são cidadãos que pretendem viajar para o exterior, mas há também 
quem compra para provar a recuperação de infecção pelo novo coronavírus.

O INS é a principal instituição do Governo responsável pela testagem de COVID-19 no país. Todos os dados 
disponíveis sobre o número de casos diagnosticados em Moçambique, sobre o número de recuperados, são 
chancelados pelo INS. A instituição é tutelada pelo Ministro de Saúde.

Várias denúncias sobre a venda de testes negativos de COVID-19 vêm sendo feitas sem nunca se apresentar 
evidências irrefutáveis1. Recentemente, o Governo canadiano decidiu banir certificados negativos de testes 
moleculares do novo Coronavírus obtidos em mais de meia dúzia de países africanos, incluindo Moçambique2. 

A rejeição pelo Governo canadiano de testes de COVID-19 realizados em Moçambique (e em outros países 
africanos) teve várias interpretações. Contudo, ficou assente que não há confiança na capacidade dos países 
africanos de realizar testes íntegros de COVID-19.

É neste contexto que o CIP decidiu investigar as alegadas redes de falsificação de testes de COVID-19 no país e 
apurou que, efectivamente, os certificados negativos de COVID-19 estão à venda e são tão autênticos quanto os 
verdadeiros. A única diferença é que quem opta pelos certificados falsos não está sujeito a realizar os testes. 

1  Observatório Cidadão para Saúde (2021). Testes da COVID-19 vendidos à 1.500 meticais nos hospitais públicos. Disponível em https://observatoriodesaude.org/testes-
-da-covid-19-vendidos-a-1-500-meticais-nos-hospitais-publicos/ [Consultado a 07 de Dezembro de 2021]
2 Ellis, E. (2021). Canada is mistaken — South Africa’s Covid-19 PCR tests are accurate, says NICD. Disponível em https://www.dailymaverick.co.za/article/2021-12-06-
canada-is-mistaken-south-africas-covid-19-pcr-tests-are-accurate-says-nicd/ [Consultado a 07 de Dezembro de 2021]
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Passo a passo para a compra de certificado negativo de 
COVID-19
Primeiro passo: Para começar é preciso conhecer alguém que introduza o potencial “cliente” na rede de 
falsificação de certificados negativos de COVID-19. 

Segundo passo: contactar um membro da rede de falsificação por chamada telefónica, mensagem de texto ou de 
WhatsApp para pedir os testes. Normalmente, a pessoa pergunta quem o apresentou e após referir o nome de um 
conhecido, que pode ser um ex-cliente, o novo comprador é aceite.

Terceiro passo: não é preciso comparecer em uma unidade sanitária onde se faça a colheita da amostra. Basta 
enviar, por WhatsApp, cópia do Bilhete de Identidade da pessoa que pretende obter o certificado negativo de 
COVID-19, mandar o número de telefone da mesma pessoa e pagar 1500 meticais – que pode ser por transferência 
de Mpesa.

Quarto passo: 24 horas após a submissão dos documentos e pagamento do valor, o certificado negativo de 
SARS-CoV-2, ou simplesmente teste negativo de COVID-19, já estará disponível para levantamento.

Cinco pesquisadores do CIP testaram o sistema solicitando os certificados negativos. Os pedidos foram feitos 
na segunda-feira, dia 06 de Dezembro, com a justificação de pretender viajar para a vizinha África do Sul. 
Seguindo os passos acima descritos, foram emitidos pelo Hospital Geral José Macamo - uma das maiores e mais 
importantes unidades sanitárias do país- a favor dos cinco pesquisadores , igual número de certificados negativos 
SARS-CoV-2. .

Os certificados negativos de SARS-CoV-2 são de todo autênticos excepto o facto de que os seus titulares não 
foram submetidos a testes, através de colecta de amostras para testagem laboratoriais (ver Anexo I). 
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Figura 1. Mensagens de negociação via WhatsApp para a aquisição de Certificados negativos de SARS-CoV-2
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Seguindo os padrões internacionais de testes de COVID-19, os certificados negativos de SARS-CoV-2 atribuídos aos 
pesquisadores do CIP apresentam Código de Resposta Rápida (Quick Response – QR code) que pode ser scanado por 
qualquer aplicativo para verificar a autenticidade do certificado. 

A partir de smartphones, e usando aplicativos apropriados, fez-se scanner dos códigos QR constantes dos cinco certificados 
que os confirmou como autênticos, emitidos pelo Instituto Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde. (Ver Anexo II).

Para além dos certificados com Códigos de Resposta Rápida, todos os pesquisadores do CIP receberam mensagem de texto 
(SMS) do Instituto Nacional de Saúde, confirmando que os resultados dos testes COVID-19 tinham sido negativos.

O CIP entende que a venda de certificados negativos de COVID-19 para além de representar uma ameaça à saúde pública 
põe em causa a credibilidade do país no seio de outras nações. Exige, por isso, investigação, desmantelamento das redes 
envolvidas nestes actos criminais e a responsabilização dos envolvidos.

A corrupção estrutural que afecta as instituições públicas descredibiliza o Estado moçambicano e fortifica a narrativa dos 
países ocidentais que logo nos primeiros sinais do aparecimento da nova variante Omicron procuraram fechar as suas 
fronteiras com países como Moçambique. 

A investigação conduzida pelo CIP revela que mais do que as usuais reclamações e queixas por parte do sector empresarial 
(CTA em particular) e da sociedade no geral contra os países europeus, devido a interdição de voos internacionais de 
Moçambique para o Europa e ocidente no geral, é importante que o governo moçambicano opere reformas profundas e 
estruturantes para reduzir a corrupção nas instituições públicas.   

O CIP estranha que após várias denúncias de venda de testes de COVID-19 o Serviço Nacional de Investigação Criminal 
(SERNIC) não tenha investigado os casos e apresentado ao público esclarecimentos do caso. 
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Anexo I. 

Certificados negativos de SARS-CoV-2 adquiridos por cinco colaborares do CIP sem 
necessidade de realizar teste;
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Anexo II.

Resultados de Scanner de Código QR dos certificados negativos de SARS-CoV-2 adquiridos 
por cinco colaborares;
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